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ABSTRACT. Records of batflies (Diptera, Streblidae and Nycteribiidae) on bats 
(Mammalia, Chiroptera) from the Cerrado of Brasflia, Distrito Federal, Brazil. 
Two species of Basilia Miranda Ribeiro, 1903 (Nycteribiidae) and eigth species of 
Streblidae were collected from Brasília. Basilia anceps Guimarães & O' Andretta, 
1956; B. hughscot/i Guimarães & O' Andretta, 1956; Megistopoda aranea (Coquillet, 
1899); M. proxima (Séguy, 1926) and Neotrichobius delicatus (Machado-Allison, 
1966) are collected for the first time at the Federal Oistrict. 
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Streblidae e Nycteribiidae (Diptera, Hippoboscoidea) são dípteros hematófa­
gos ectoparasitos exclusivos de morcegos. Na Região Neotropical são encontrados 
parasitando morcegos das famílias Phyllostomidae, Mormoopidae, Noctilionidae, 
Vespertilionidae, Natalidae, Thyropteridae e Molossidae. No Brasil, até o momento 
foram registradas 20 espécies de Streblidae pertencentes a sete gêneros (COIMBRA et 
aI. 1984; GRACIOLLI & COELHO 2001) infestando morcegos Phyllostomidae no 
Distrito Federal. Espécies de Nycteribiidae são, até o presente, inéditas nesta região. 

Esse trabalho foi realizado no Jardim Botânico do Distrito Federal (15°53 ' 
l7"S, 47°50'46"W), uma reserva distrital com cerca de 4.500 ha, e na Reserva do 
Roncador (15°55'4"S, 47°53'1l"W), uma unidade de conservação de l.360 ha. 
Essas duas áreas somam-se à Fazenda Água Limpa e áreas adjacentes para formar 
a Área de Proteção Ambiental Cabeça do Veado, uma unidade de conservação com 
aproximadamente 25.000 ha. Esse é o mais importante conjunto de áreas protegidas 
ao sul da cidade de Brasília. 

Os morcegos foram coletados na mata de galeria e no cerrado sensu strictu. 
A mata de galeria é uma formação florestal perenifólia ou mesofítica que ocorre 
tipicamente ao longo dos cursos d 'água, com largura variando em função das 
características edáficas e topográficas (RIBEIRO & WALTER 1998). Junto com o 
cerradão, é a fisionomia que tem maior complexidade estrutural no bioma, podendo 
existir até três estratos diferenciados. O cerrado pode ser caracterizado como uma 
formação savânica aberta (woodland savana) onde a cobertura vegetal está entre 
20-80% (RIBEIRO & WALTER 1998; WALTER & SAMPAIO 1998). O estrato inferior 
é coberto por gramíneas e diversas espécies de porte herbáceo. 
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Os morcegos foram capturados a partir de abril de 1998 até março de 1999, 
durante 18 dias consecutivos a cada mês, em quatro áreas de cerrado sensu strictu 
e em duas áreas de mata de galeria. Foram utilizadas 10 redes de neblina (mist nets) 
(ATX 12 x 3 m e malha de 35 mm) abertas em cada um dos sítios das 18 às 23 horas. 
A cada 20 minutos as redes eram inspecionadas para coleta dos indivíduos captu­
rados. Espécimes testemunhos foram depositados na coleção do Departamento de 
Zoologia da Universidade de Brasília. Os morcegos encontrados com altas infesta­
ções tiveram os ectoparasitos coletados e fixados em álcool a 70% para identifica­
ção. Os espécimes foram depositados na Coleção de Entomologia Pe J.S. Moure, 
Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Paraná (DZUP). 

Foram encontradas duas espécies de um gênero de Nycteribiidae e sete 
espécies de quatro gêneros de Streblidae. Estes são os primeiros registros de moscas 
da família Nycteribiidae no Distrito Federal. Quatro novas espécies da família 
Streblidae foram registradas, aumentando para 24 o número de representantes desta 
família no bioma Cerrado. 

O material examinado por família, contendo as respecti vas espécies de dípteros 
e de hospedeiros, bem como alguns comentários pertinentes são apresentados a seguir. 

Nycteribiidae 

Basilia anceps Guimarães & D' Andretta, 1956 
Material examinado. Um macho e 1 fêmea sobre Myotis nigricans (Schinz, 

1821), L.S. Aguiar leg., 21N1I/1998; 1 macho e 1 fêmea sobre Myotis riparius 
Handley, 1960, L.S. Aguiar leg., 27/IXI1998. 

Comentários. Espécie pertencente ao grupo Juquiensis (THEODOR 1967). 
Novo registro para o Brasil. Anteriormente, Basilia anceps havia sido coletada 
no Panamá, sobre Myotis nigricans e Myotis simus Thomas, 1901 (GUIMARÃES 
1966); na Colômbia, sobre M. nigricans (GUIMARÃES & D'ANDRETTA 1956) e 
no Peru, sobre M. nigricans e Myotis riparius (GUIMARÃES & D' ANDRETTA 
1956; GUERRERO 1996). 

Basilia hughscotti Guimarães, 1946 
Material examinado. Duas fêmeas sobre Myotis nigricans, L.S. Aguiar leg., 

21NI1/1998; 1 fêmea sobre M. nigricans, L.S. Aguiar leg., 25N1I/1998; 2 machos 
e 1 fêmea sobre Myotis riparius, L.S. Aguiar leg., 27/IXl1998; 1 fêmea sobre 
Eptesicusfurinalis (d'Orbygny, 1847), L.S. Aguiar leg., 19/X/1998; 1 fêmea sobre 
Efurinalis, L.S. Aguiar leg., 26/XI/1998. 

Comentários. Espécie pertencente ao grupo speiseri (THEODOR 1967). Novo 
registro para o Distrito Federal. Esta espécie foi descrita por GUIMARÃES (1946) a 
partir de uma fêmea coletada sobre o morcego filostomídeo Chrotopterus auritus 
(Peters, 1856) no Rio Grande do Sul. Apenas o holótipo era conhecido. Os 
espécimens examinados foram comparados com o holótipo de B. hughscotti, o qual 
se encontra em péssimo estado de conservação, e com a descrição original. Nosso 
dados indicam a baixa especificidade de Basilia hughscotti, que parasita, além do 
hospedeiro-tipo, três espécies de morcegos da família Vespertilionidae. 
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Streblidae 

Aspidoptera ta/cata Wenzel, 1976 
Material examinado. Um fêmea sobre Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810), 

L.S. Aguiar leg., 24/VIIII998; 1 fêmea sobre S. lilium, L.S. Aguiar leg. , 26/VIII/ 
1998; 1 macho e 1 fêmea sobre A rtibeusjamaicensis Leach, 1821, L.S. Aguiar leg., 
18/X/1998; 1 macho e 2 fêmeas sobre S. lilium, L.S. Aguiar leg., 26/XII1998; 1 
macho sobre S. lilium, L.S. Aguiar leg., 27/X1/1998; 2 fêmeas sobre Artibeus 
lituratus (Olfers, 1818) L.S . Aguiar leg., 15/1/1999. 

Comentário. Novo registro para o Distrito Federal. Duas fêmeas examinadas 
estavam parasitadas por uma espécie de fungo Laboulniomycetes. Os talos do fungo 
estavam localizados no dorso do abdômen e dos fêmures . 

Megistopoda aranea (Coquillett, 1899) 
Material examinado. Um macho sobre Glossophaga soricina (Palias, 1767), 

L.S. Aguiar leg., 30/lX/1998. 
Comentário. Novo registro para o Distrito Federal. Megistopoda aranea 

normalmente parasita morcegos do gênero Artibeus Gray, 1838 (GUERRERO 1994), 
portanto o registro sobre G. soricina deve ser acidental ou secundário. 

Megistopoda proxima (Séguy, 1926) 
Material examinado. Um macho sobre Sturnira lilium, L.S . Aguiar leg., 

20/VIII1998; 1 fêmea sobre S. lilium, L.S . Aguiar leg. , 19/VIII/1998; 1 fêmea sobre 
S. lilium, L.S . Aguiar leg., 20/VIII/1998; 1 fêmea sobre S. lilium, L.S . Aguiar leg., 
26/VIII/1998; 1 macho sobre S. lilium, L.S . Aguiar leg. , 08/IX/1998 ; I macho sobre 
S. lilium, L.S. Aguiar leg., 21001998; 1 macho sobre S. lilium, L.S. Aguiar leg., 
16/XI/1998; 1 macho e 1 fêmea sobre S. lilium, L.S. Aguiar leg., 26/X1/1998; 1 
fêmea sobre S. lilium, L.S . Aguiar leg., 27/XII1998. 

Comentário. Novo registro para o Distrito Federal. Espécie com ampla 
distribuição geográfica, sendo encontrada deste o sul do México ao Uruguai sobre 
espécies de Sturnira Gray, 1842, principalmente S. lilium (GUERRERO 1994). 

Neotrichobius delicatus (Machado-Allison, 1966) 
Material examinado. Um macho sobre Artibeus cinereus (Gervais, 1856), L.S . 

Aguiar leg. , 23/111/1999;1 fêmea sobreA. cinereus, L.S. Aguiar leg., 24/111/1999. 
Comentário. Novo registro para o Distrito Federal. Uma vez que GUERRERO 

(1994) havia colocado em dúvida a ocorrência de Neotrichobius delicatus no Brasil , 
a sua presença é presentemente confirmada. 

Paratrichobius /ongicrus (Miranda Ribeiro, 1907) 
Material examinado. Duas fêmeas sobre Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 

1810), L.S. Aguiar leg. , 13/VIIII998; 1 macho e 1 fêmea sobre P. lineatus, L.S . 
Aguiar leg. , 23/XI/1998; 1 fêmea sobre Artibeus lituratus, L. Aguiar leg., lO/XIII 
1998; 2 machos e 1 fêmea sobre A. lituratus, L.S . Aguiar leg., 26/111/1999; 1 macho 
e 1 fêmea sobre A. lituratus, L.S. Aguiar leg., 26/111/1999 ; 1 macho sobre A. 
lituratus , L.S . Aguiar leg., I7/1V11999. 
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Comentário. Previamente no Distrito Federal, COIMBRA et ai. (1984) regis­

traram P. longicrus sobre A. lituratus. No estado de Minas Gerais, KOMENO & 
UNHARES (1999) encontraram em área d e cerrado P. longicrus parasitando P. 
lineatus. 

Trichobius joblingi Wenzel, 1966 
Material examinado. Uma fêmea sobre Carollia perspicillata (Linnaeu s, 

1758), L.S. Aguiar leg. , 29N1I/1998; 1 fêmea sobre C. perspicillata, L.S. Aguiar 

leg., 1O/IXlI998; 1 macho sobre A. lituratus, L.S. Aguiar leg., 04/11/1999; 3 machos 

e 2 fêmeas sobre C. perspicillata, L.S. Aguiar leg., 17 /IV /1999 . 

Comentário. Anteriormente, COIMBRA et ai. (1984) havia m assinalado esta 

mesma infestação na mesma região. 

Trichobius tonchophy/lae Wenzel, 1966 
Material examinado. Dois machos e 1 fêmea sobre Lonchophylla dekeyseri 

Taddei, Vizoto & Sazima, 1983, L.S. Aguiar leg., 24/1V11999 . 

Comentário. Espécie a nteriormente registrada no Distrito Federal por GRA­

CIOLLI & COELHO (2001) sobre a mesma espécie de hospedeiro. 

Trichobius sp. 
Material examinado. Uma fêmea sobre Platyrrhinus lineatus, L.S. Aguiar 

leg., 20N1/1998; 2 machos sobre P. lineatus, L. Aguiar leg., 09/1X11998 . 

Comentário . Espécie do complexo dugesi (WENZEL et ai. 1966). Provavel­

mente se trate de Trichobius angulatus Wenzel, 1976, no entanto, o mau estado de 

conservação dos exemplares não permite uma identificação precisa. 
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